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RESUMO -Estuda a prod ução c i e nt íf i c a  na á rea de Enfermagem O c u p a c i o n a l ,  no pe ríodo 
d e  1 94 1  a 1 9 86.  I nforma sobre a s  m u d a n ç a s  que oco rreram ao longo d a  h i stór ia  d a  E n 
fe rmagem.  S e l e c i o n a  m a t e r i a l  b i b l i og ráf ico para p e s q u i s a  e rea l i z a  l eva nta m e nto d a  pro
dução c ientíf ica sobre Enfermagem Ocupacional .  Constatada a escassez d a  produção cien
t íf ica  e a s  d i f i c u l d a d e s  p a ra d ifusão e acesso aos conhec i mentos n a  á rea d a  Enfermagem 
O c u p a c i o n a l .  

ABSTRACT - I t  stud ies t h e  sc ient i f ica l  p roduct ion i n  t h e  area o f  Occupat iona l  Nurs ing d u 

r i n g  t h e  per iod 1 941  - 1 98 6 .  I t  informs a bout c h a n g e s  that  have occu rred a l o n g  t h e  h i s 
t o r y  of N u r s i n g .  I t  se lects b i b l i og r a p h i c  mater ia l  f o r  research a n d  c a r r i e s  out a su rvey of 
sc ient i f ica l  product ion on Ocupat iona l  N u r s i n g .  It shows t h e  for d i ffus ion and a p p roach 
of knowledge i n  the area of Occupat iona l  N u r s i n g .  

1 .  INTRODUÇÃO 

o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, bem 
como as crescentes modificações de toda urna estru
tura social vem causando urna verdadeira explosão de 
conhecimentos, além de vastas e profundas transfor
mações em todos os campos do conhecimento humano. 

As mudanças que ocorreram ao longo da história 
da Enfermagem e em especial da Enfermagem Ocupa
cional fazem com que o enfermeiro compartilhe com 
outros profissionais da responsabilidade dos rumos dos 
programas educacionais e assistenciais, a partir do de
safio que solicita novas abordagens. 

Corno conseqüência disso, acredita-se na necessi
dade de busca constante de atualização de conheci
mentos para que se possa estabelecer a sistematização 
dos mesmos, além de efetivar ama rotina de trabalho 
e assim acompanhar a evolução técnico-científico
humanística dessa especialidade. 

Considerou-se o material disponivel de informações 
na Enfermagem Ocupacional, com grande representa
tividade para fornecer uma perfeita compreensão da 
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realidade brasileira, e construir urna memória cientí
fica a partir do levantamento de documentos publica
dos, procu rando colocar o est udioso em con t a t o  com 
t udo aquilo que já  foi escri t o a fim de evit ar du plica
c,;ão de pesq uisas sobre o mesmo t ema.  

Dessa forma,  poder-se-á direcionar l'st udos  fut  u
ros e permit ir  maior inst rument alizac,;ão à pesquisa ,  pa
ra que a mesma se const i t ua n u m  núcleo de est ímulos 
e retroaliment ac,;ão. Diant e  disso, deve-se considerar as 
c o n tribuiçôes a n t e riores, reflet ir sobre e las e ext rair 
('ondusôes ú t (' is e necessá rias, a� q uais aument arão a 
prod uc,;ào da nossa l i t erat u ra especializada . 

Para analisar a produção cient ífica da Enfermagem 
Ocu pacional , é necessário que levant emos os segu in
t es pressupost os:  
a .  Est ão os enfermeiros elaborando t rabalhos cient ífi

cos, na área de E n fermag(,ll1 Ocupacional? 
b. A elaborac,;ão teúrica da E n fermag('m Ocupacional , 

sofre a influência da pobreza bibliográfica') 
c. A não d ivu lgação de pesquisas realizadas, impede 

ou prej udica a conti n u idade de est udos nessa área? 
Para isso, é obj e t ivo do prese n t e  est udo :  

a .  Ident ificar e consul t ar gu ias bibl iográficos ( índices 
e abstracts) sobre enfermagem , not adamen t e  a En
fermagem Ocupacional ; 

b. Healizar levantamento bibliográfico sobre Enferma
gem Ocupacional , no seu aspect o exaust ivo ; 

c. Identificar as publ icaçôes periódicas onde a l i t e ra-



I ura produzida sobre Enfermagem ( ku pal'ional é pu
blicada; 

d.  Oferecer su bsídio aos enfermeiros que buscam apoio 
da l i t eral u ra para possíveis est udos da Enfermagem 
( ltu paciona l .  

2 .  REVISÃO DE LITERATURA 

A import ância do acesso à difusão de novos conhe

cimt'll tos levaram LANCASTEI{ ( HJíG), AG UIAHI ( WH I )  
W!U( i I lT ('\ ali i ( WHI ) e ANGEHAMI & ALMEIDA ( WH2) 
a n'conlwcer no " processo d l' acessibi l idade e ve loci
dadp da informa<,:ão, ser o peri6dico c ienl ífico o mat e

rial  bibliográfico mais impo rt ant e no acervo de  uma 

bihliol eca espedalizada,  dada a sua conl ribui<,;ão efe

t iva , t an t o  para o ensino, como para a pesqu isa". 

Hefen'm-se, a inda,  ser o mesmo "o wít u l o  dl' comu

nil'a<,;ão eficient  e, enl  rI.' os profissionais das diVl' rsas 

ún'as do con hecinwnl o, permil indo q u e  o flu xo dl' 

id{'ias e info rt1l <I<J)('s de grande n ú mero de pesquisas 

Sl' fac;a de malwira rápida , freqüenl e l' regular, esl i 

nal lando novos I rabalhos sobre os q uais se alcan<,;am 
os avanc;os cil'n t ífiros". A fi rmam os a u t o n's que o vo

lu nH' de l ít ulos edit ados provocas s{'rias d ificu ldadt's 

para os esl udiosos que precisam d ispender I empo ca

da Vl'Z maior para sl' lel' ionar, dl'nt re a massa de art i 

gos publicados, os novos conlH'ciment os e id{' ias dl' qlll' 
lH'cessit am para se mant en'm aI ual izados. 

PAIM ( HJ79) ressalta ser a "produção científica na 
Enfermagem,  incipiente". O assunto é enfatizado por 
RODRIGUES ( 1981)  WRIGHT et alii ( 1981)  ARGERAMI 
& ALMEIDA ( 1982) que mencionam ser insuficiente o 
acesso à literatura que serve de base às fundamenta
ções e à dicussão de problemas de pesquisa em Enfer
magem.  Abordam a pouca atenção dada aos resulta
dos já efetuados que podem representar uma limita
ção ao desenvolvimento da prática da pesquisa em En
fermagem, o que se tornou motivo de estudos também 
por CIANCIARULLO ( 1979) ALMEIDA ( 1985) NÓBRE
GA ( 1985) CASTRO et alii ( 1985) os quais " responsabi
lizaram a não divulgação de pesquisas realizadas, co
mo impedimento de estudos sobre questões que não 
tenham sido bem tratadas " . 

CARVALHO & BARREID ( 1980) realizaram estudos 
referentes ao conhecimento de indicadores de comu
nicação científica. Lembram que "os pesquisadores 
usuários que trabalham nas diversas áreas do conhe
cimento, são também geradores de informações, pois 
sempre descrevem os resultados de seus trabalhos em 
algum tipo de documento". Referem que neste caso os 
pesquisadores desempenham papel do autor, no ato da 
transferência da informação. Afirmam os autores que 
para causar impacto na comunidade, o documento ne
cessita ser reproduzido e distribuído por órgão editor. 
Reforçados por FERREIRO & MENDÉZ ( 1980) enfati
zam que o aumento da literatura científica represen
ta o caráter exponencial que só recentente é objeto de 

estudo em profundidade. Lembram que é a partir de 
dados bibliográficos que se facilita a pesquisa científica.  

FURTADO (1981) refere que " no sistema científi
co a publicação é o principal indicador, por excelência 
profissional e o meio possível de alcançar níveis mais 
altos na hierarquia". Diz ele : "na produção e publica
ção de artigos, ou conhecimentos do assunto, viver o 
problema é motivar-se" ; posteriormente deve-se sele
cionar informações relevantes e permanentes. Alerta 
para produção da informação marginal , constituída por 
resultados triviais, imcompetência de técnicas experi
mentais ou dados permanentes, tecnológicos e comer
ciais, o que é ressaltado, também,  por ANGERAMI & 
ALMEIDA ( 1982) .  

SANIDS ( 1 981 )  refere que a atividade científica é 
afetada se a comunicação de dados ou informações não 
se processar adequadamente. Para o autor ' ' Se não há 
estímulo institucional , o intercãmbio de idéias é difi
cultado, bem como a divisão de novos conhecimentos 
e acesso aos resultados produzidos". Desta forma, os 
pesquisadores necessitam seguir de perto os progres
sos realizados em sua área de especialização. 

SANIDS ( 1981)  cita BARBER ( 1962) e GIANarn 
( 1975) ,  que enfatizam a necessidade dos estudiosos se
rem reconhecidos e terem contatos diretos com seus 
colegas ou pares do País ou exterior, reforçado por MO
REL & MOREL ( 1977) ,  para que possam integrar-se nas 
áreas afins. MERTA ( 1972) acrescenta, ainda, que a tro
ca de informações ou seu intercãmbio é fundamental 
para o progresso da ciência . Lembra a autora, a neces
sidade de instrumentos formais de comunicação que 
lhes permitam acompanhar trabalhos desenvolvidos 
por seus pares. Refere ainda PRICE ( 1986) ,  que "a pu
blicação não é apenas o produto final do trabalho do 
cientista, mas também a garantia de sua propriedade 
para o trabalho científico que produziu e o meio pelo 
qual obterá reconhecimento". Diz que a maior parte 
dos resultados das pesquisas são publicadas em revis
tas especializadas. 

WRIGHT et alii ( 1981 ) referem haver " necessida
de de estudos alternativos, para compor um sistema 
de publicações e divulgação apoiado na infra estrutu
ra da ciência e da tecnologia que permita a documen
tação, circuçação e difusão da Enfermagem como pro
fissão científica". Afirmam que "a divulgação do co
nhecimento à comunidade científica é essencial para 
qUl' seja submet ido à crít ica". Consideram q u e  o de
senvolviment o progressivo de uma ciência consiste no 
a u m e n t o  do vo lume e fina lidade de sua produção , pa
ra med i r  o avan<,;o nessa área . Lembram as várias im

plicaçües que a pub l ita<,;ão t raz e dizem que o " pes
q uisador deve pub licar o seu t rabalho q uando estiver 
amadurecido e consist ente" . 

ANGERAMI & ALMEIDA ( 1982) citam SALOMON , 
o qual conceitua Divulgação Científica como : "a co
municação ao público em geral ou particular de conhe
cimentos extraídos de obras de investigação científica 
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com o fim de informar". Enfatizam a preocupação dos 
cientistas da informação que buscam solução a curto, 
médio e longo prazo. Mencionam BÜNGE dizendo que 
o "desenvolvimento científico consiste de aumento do 
volume e qualidade da produção científica da comu
nidade". Refere os autores que "os enfermeiros tam
bém publicam seus trabalhos em revistas não especí
fi<.:as de enfermagem o que t orna de maior amplitude 
a d ivulgação de seus estudos e ao mesmo t empo difi
culta sua reculwração e compilação" pois sua referen
ciação encont ra-se em índicps gerais. Afirmam os au
tores que "não há falta de trabalhos para publicação, 
h<i fa l I  a de I H'ssoa l dI' apoio para a maior duvulgação 
da I "( 'vist a" , t ra halhos a( "adi' m i( "os ( "omo t I'SI'S, q u I' são 
<.:atalogadas, exposi

"
ções orais através de reuniões cien

t íficas, congn'ssos, painéis, mesas redondas, conferên
( " ias, seminários l' out  ros. 

Hessaltam a vantagem da publi<.:ação em periódi
( 'os. Helatam que a área da Enfermagem recorre a con
sul t  as ao Cent ro Lat ino Americano de Informação em 
Ci['ncias da Saúdl' l' as bibl io t ecas que d ispõem de ín
dicl's l' "abst ract s ", entre est es o Internacional Nur
si rig Index , o C u m u lat iw I lldpx t o  Nursing, e Allied 
l Iealt h Litt erat ure Nursillg Index , o Cumulative Index 
to N u rsing, l' Allied Health Litterature, além da edi
ção do Index Medicus Lat ino Americano, que vem sen
do puhl icado desde 1979 e onde estão indexadas as 
principais puhl icaçôes per iódicas sobre Enfermagem.  
\ )l'st acam C0ll10 rl'vist as brasi leiras indexadas : Enfer
magem Novas Dimensôes, puhli<.:ada pela Escola de En
fermagem dl' São Paulo, a Revita Paulista de Enferma
gem e a Hevist a Brasi leira de Enfermagem sendo esta 
últ ima a mais ant iga e tmdidonal . Heferem est udos rea
l izados por hihl io\ ('l'ários da Universidade Federal da 
Bahia,  revelando ser a mesma a mais consultada na
quela Inst i t u ição. Constataram os autores, em estudos 
real izados ( 'om l'ditores de revista brasileiras ser o fa
t or financeiro responsável por atrasos e interrupções, 
além da escolha  da composição do Conselho Editorial . 
Lembram que em matéria de d ivu lgação da enferma
g('m existem " os cat álogos de t eses editadas pelo Cen
t ro de Pesq uisas em Enfermagem - CEPEN (órgão de 
Associação Brasi leira de En fermagem - ABEn),  Bole
t ins Informativos, .Jornais Espedalizados e Anais de 
Congressos de Enfermagem". Enfatizam que os meios 
de comunicação t <,m sido m u i t o  pouco utilizados pela 
área de enfermage m ,  para haver reconheciment o da 
profissão, a fim de quP a população conheça seu tra
balho e perceba sua utilidade e o papel social do en
fermeiro, no que também são acompanhadas por 
WHIGHT et alii ( l 9I:H). 

FERREIRA ( J!.lH2) <.:aract eriza "a atividade cien
t ífica , sempre por uma in t ensa troca de informações 
ent.re os pesquisadores os quais se reunem com o pro
pósito de discutir seus problemas e resultados". Afir
ma que em nosso País pouca importância tem sido da
da a qualquer t ipo de regist ro ;  aqueles referentes às 
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atividades acadêmicas, não constituem exceção. Men
ciona o autor a necessidade do conhecimento do po
tencial científico e de estudos, em função dessas 
informações. 

ALMEIDA ( 1985) recomenda aos enfermeiros a im
portância de uma base teórica, ao implementar resul
tados de uma pesquisa. Menciona KING et alii ( 1981) ,  
responsabilizando ' 'a pouca comunicação das informa
ções dos pesquisadores para os enfermeiros "consumi
dores", dizendo que as pesquisas levam muito tempo 
para serem comunicadas e quando os resultados des
t as são informados t endem a responder a uma ques
t <io hipot ét ica, assun t o  t amhém enfatizado por MADEI
HA ( 1985). Lembra a autora , que o " meio de comuni
cação deverá ser capaz de influenciar e enriquecer uma 
população significante da contribuiçâo que se preten
de dar, aos aspectos de mudança da prática de enfer
magem". Constata , ainda, em seus estudos, que "os 
profissionais de enfermagem desconhecem,  em gran
de parte, os resultados das pesquisas sobre sua própria 
profissâo e quando os conhecem , nâo os utilizam' '. Re
fl're q U l' os ll1l' ios dl' d ivulgação na profissão não per
m i t  em uma hoa comunicação. 

NÓBREGA ( 1985) destaca que " ninguém deve se 
considerar dono de um conhecimento c ientífico pois 
assim estaria negando o cunho social da ciência". Afir
ma que, quanto mais uma descoberta é divulgada, 
maior se t.orna o raio de possibilidade de sua utiliza
ção em suscitar a necessidade de novos estudos para 
rat i ficar a sua wracidade l' t orná-Ia universal . Men
ciona,  ainda,  que algumas vezes a publ icação do t ra
halho não l- sal  isfat úria e que a cu riosidade do pesqui
sador, porém,  servirá de indicador de onde pode ser 
localizado o seu autor", o qual poderá fornecer melho
res informaçôes sobre o assunto. 

Elahora o a u t o r  um cic lo sist <,mát ico ( Fig. I) para 
fuI  mos est udos onde uma melhor oricnt ação perm i t i 
r ú  a idf'nt i ficação da caract eríst ica c u m u lat iva do co
nlwcinwnt o cit'n t ífico t' a i m port ância da divu lgação 
dos n'sll l l ados da i n wst igaçào. 

CASTRO ( HlH5) afirma que " lendo publicações é 
que se t ornam familiarizados tanto os dados apresen
t ados quanto os seus autores, os quais poderão ser con
vidados a apresentar seus estudos a comunidade 
int eressada' '. 

3. MATERIAL 

Utilizou-se como material bihliográgico, para levan
t amento da produçâo científica na área da enferma
gem ocupacional ,  publicações periódicas, catálogos do 
Cent ro de Pesquisas em Enfermagem (CEPEN), progra
mas Anais :  de Congresso Nacionais de Prevençâo de 
Acidentes de Trabalho - CONPAT, Boletim da Associa
ção Brasileira de Enfermagem - ABEN e Boletins es
pecializados, na área . 



� REALIZAÇÃO DIVULGAÇÃO DOS BUSCA DE 
( ) ESTUDOS DE PESQUISAS RESULTADOS 

L APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 
/' 

NA PROFISSÃO E NA REVISÃO "-

BIBLIOGRÁFICA , SERVINDO COMO 
REFERÊNCIA 

Excluem-se os livros didáticos, por se constituirem 
fonte secundária de informações. 

4. MÉTODOS 
4.1. Utilizamos o método de amostragem, selecionando
se sete (07) revista nacionais, sendo destas as cinco (05) 
mais difundidas do saber do enfermeiro e duas (02) da 
área de Saúde Ocupacional. 

4.2. Corno complemento, utilizamos a busca direta atra
vés do Catálogo do Centro de Pesquisa em Enferma
gem (CEPEN), Anais de Congressos Nacionais: de Pre-

venção de Acidentes do Trabalho - CONPAT e de En
fermagem, além da pesquisa direta em Boletins espe
cializados, nessa área. 

4.3. Adotamos corno arranjo para o levantamento bi
bliográfico efetuado, a ordem cronológica em que fo
ram publicados os trabalhos. 

5 .  RESULTADOS 

Analisando o material que consultamos, chegamos 
ao seguinte resultado: 

TABELA 1- Trabalhos Publicados sobre Enfermagem Ocupacional, no período de 1941 a 1986. 

TRAB� 
PUBLICADOS 

Revista Brasileira de Enfermagem 

Revista Paulista de Enfermagem 

Revista da Escola de Enfermagem 

da Universidade de S. Paulo 

Revista Enfermagem Novas 

Dimensões 

Revista Gaúcha de Enfermagem 

Revista Brasileira de Saúde 

Ocupacional 

SOS Saúde Ocupacional e 

Segurança 

Fundacentro Atualidades em Pre-

venção de Acidentes - BI . 

Catálogo do CEPEN 

Anais de Congresso de 

Enfermagem 

Programas de Congressos de 

Enfermagem 

Anais do CONPAT 

TOTAL 
• ( * )  Também publ icado em outra Revista 

1941-50 1951 -60 1961-70 197 1 -80 1981-86 TOTAL % nO nO nO  n? n? nO 

01 03 05 06 0 1  1 6  25,00 

- - - - 0 2  0 2  3, 13 

- - - 0 1 *  0 2 * 0 3 * 4,68 

- - - 01 - 0 1  1, 57 

- - - 02 0 1  0 3  4, 68 

- - - - 0 3 * 0 3  4,68 

- - - - - - -

- - - - 0 2  0 2  3, 13 

- - - 02 * 0 6 * 0 8  12, 50 

- - - - 0 1 *  0 1  1, 57 

- - - 0 1 *  1 5 * 1 6  25 ,00 
- - - 09 - 0 9  14, 6 

01 03 05 22 33 64 1 00 , 00 
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Análise dos dados, por amostragem, demonstra-nos 
que no período de 1941 a 1986 foram divulgados, no 
país, sessenta e quatro (64) trabalhos sobre Enferma

. gem Ocupacional . 
Selecionamos, como fonte de pesquisa, as Revis

tas de maior divulgação entre a classe de Enfermagem, 
a saber: 
a .  Revista Brasileira de Enfermagem - RBEn;  
b .  Revista Paulista de Enfermagem ; 
c. Revista da Escola de Enfermagem da Universidade 

de São Paulo - REUSP; 
d .  Revista Enfermagem Novas Dimensões ; 
e. Revista Gaúcha de Enfermagem; 
f. SOS - Saúde Ocupacional e Segurança; 
g. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional . 

Além destas destacamos o Catálogo do Centro de 
Pesquisas em Enfermagem, Programas e Anais de Con
gresso Brasileiros de Enfermagem, Anais do Congres
so Nacional de Prevenção de Acidente do Trabalho e 
Boletim da Fundacentro - Atividades em Prevenção 
de Acidentes. 

No total foram levantados 64 (sessenta e quatro) 
publicações, entre fascículos e periódicos e publicações 
seriadas. 

Do resultado da análise dos dados, verificamos que 
houve um predomínio de publicações de trabalhos so
bre a Enfermagem Ocupacional no período de 1971 a 
1986, o que é plenamente compreensível diante de fa
tores que podem ser apontados como responsáveis pelo 
fato. Dentre eles, destacamos os dispositivos legais ins
t i tuídos pelo Governo Federal , mantendo a obrigato
riedade de Serviços Especializados em Segurança, Hi
giene e Medicina do Trabalho (SESMT) nas empresas. 
Referindo-nos à Portaria 3237/72 que define as carac
terísticas do pessoal especializado, quanto às atribui
ções e qualificações ; Portaria 3460/75.  

A Lei 6514/77 que dá nova redação ao capítulo V 
do título 1 1  da CLT em relação à Segurança e Medici
na do Trabalho, além da Portaria 3214178 que aprova 
as Normas Regulamentadoras do capítulo l I ,  relativas 
à Segurança e Medicina do Trabalho. 

Nos casos em que apareceram trabalhos publica
dos em mais de uma publicação, considerou-se, para 
registro, o artigo que foi editado em primeiro lugar por 
ordem cronológica. No quadro ilustrativo esses foram 
caracterizados apenas por um asterisco. 

A Revista Brasileira de Enfermagem (RBEn) órgão 
de divulgação da Associação Brasileira de Enfermagem 
(ABEn), foi criada em 1932 , com a denominação de 
Anais de Enfermagem. Tem ,  atualmente, uma perio
dicidade trimestral e é indexada no Internacional Nur
sing Index .  Conforme observa-se na tabela 1 ,  a referi
da revista divulgou no período d� 1946 a 1986, dezes
seis ( 16)  artigos sobre Enfermagem Ocupacional , com 
um número significativo de dezesseis ( 1 6) artigos no 
período de 1971  a 1980, o que representa 25�, do total 
publicado em 40 anos, pela Revista . 
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A Revista Paulista de Enfermagem , órgão oficial 
da ABEn - São Paulo, criada em 1980, foi indexada em 
1981 no International Nursing Index . observa-se que 
no período de 1980 a 1986 publicou apenas dois (02) 
artigos sobre Enfermagem Ocupacional , corresponden
do a 3 , 1 3�, das publicações sobre Enfermagem Ocupa
cional , no período de 1941 a 1986 . 

A Revista da Escola de Enfermagem da Universi
dade de São Paulo (REUSP), com sua publicação ini
ciada em 1967 é também indexada no Internacional 
Nursing Index . 

Verificou-se que a referida Revista publicou (03) 
três artigos sobre Enfermagem Ocupacional , o que sig
nifica 4 ,68 do total da produção científica levantada. 

A Revista Gaúcha de Enfermagem, órgão da Esco
la de Enfermagem da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul ,  tem data inicial em 1976 e é de perio
dicidade semestral . Desde o início de sua publicação 
divulgou três (03) artigos sobre Enfermagem Ocupa
cional, o que corresponde a (4 , 68 �, ) .  

A Revista d e  Enfermagem Novas Dimensões, órgão 
da Universidade de São Paulo, iniciou sua publicação 
em 1975 .  Deixou de circular em 1979.  Contribui com 
apenas um (01) artigo sobre Enfermagem Ocupacional, 
o que corresponde a 1 , 57% da produção científica. 

A Revista Brasileira de Saúde Ocupacional e a Fun
dacentro - Atualidades em Prevenção de Acidentes 
são órgãos de divulgação da Fundacentro - Fundação 
.Jorge Duprat Figueiredo - de Segurança e medicina do 
Trabalho - FUNDACENTRO - instituída em 1966, com 
a sua publicação inicial em 1973 .  Indexada no C . I .S. 
Abstract . A Revista Brasileira de Saúde Ocupacional 
contribui com (03) três artigos (4 ,68 % )  e o Atualida
des em Prevenção de Acidentes colaborou com 02 ar
tigos (4 , 68) sobre Enfermagem Ocupacional . 

A Revista SOS - Saúde Ocupacional e Segurança, 
órgão da Associação Brasileira para Prevenção de Aci
dentes (ABPA) - criada em 1941 - teve sua publicação 
inicial em 1966 . Não encontramos qualquer artigo pu
blicado sobre Enfermagem Ocupacional , nessa concei
tuada revista . 

Os Catálogos de Enfermagem publicados pelo Cen
tro de Pesquisas em Enfermagem (CEPEN),  relaciona 
teses e dissertações de pós-graduação ou de concur
sos para professor titular e teses de livre docência. Re
lata todas as informações sobre o trabalho, como : re
sumo, objetivo, metodologia e resultados. Esclarece lo
cal de defesa do trabalho e onde conseguir cópia do 
mesmo. Constitui-se em importante fonte de consulta 
da comunidade científica da Enfermagem. Seu primei
ro volume foi editado em 1979. Possui, atualmente, cin
co (05) volumes com 337 referências. "Destas, 1 (0,3�, )  
é d e  licenciado, 263 (78 �, )  são dissertações d e  Mestra
do, 36 ( lo ,n, )  são teses de Doutorado, 33 (09 , 8%)  te
ses de livre docência de 4 ( 1 ,  2 �, ) são teses de Profes
sor catedrático e titular". 

Das 337 referências, foram encontradas apenas 08 



(12 ,50%)  disserções sobre saúde ocupacional . 
Os Anais dos Congressos Nacionais de Prevenção 

de Acidentes - CONPAT publicados à partir de 1962 . 
Deixou de circular em 1982 . Contribuiu com 09 (nove) 
artigos (14,06%) .  

Os Anais dos Congressos Brasileiros de  Enferma
gem ,  circulam ininterruptamente desde 1977 . 
Constituem-se em importante fonte de informações, 
uma vez que divulgam os trabalhos ou resumos refe
rentes à temática central do evento, representando a 
preocupação dos profissionais da categoria, naquele de
terminado momento. Sua triagem é restrita ao núme
ro de sócios da ABEn. Nesses Anais, localizamos 01 
( 1 ,57%)  referências sobre Enfermagem Ocupacional . 

Por outro lado, os programas dos Congressos divul
gam a temática central do encontro. Neles, no período 
de 1981 a 1986 foram relacionados 16 (dezesseis) tra
balhos (25,00 % ) . 

6 .  CONCLUSÕES 

Considerando as questões propostas e os resulta
dos obtidos, concluímos que: 

Os Enfermeiros estão elaborando e divulgando tra
balhos científicos na área da Enfermagem Ocupacio
nal , embora o volume de sua produção ainda seja bas
tante reduzido. Já existe certa preocupação por parte 
de estudiosos dessa especialidade de reconhecida im
portãncia; 

Constatamos que a elaboração teórica da enferma
gem sofre a influência da pobreza bibliográfica, face 
ao quantitativo de material publicado; 

A concentração bibliográfica significativa deu-se 
no período de 1971 a 1986 ; 

A não divulgação de pesquisas realizadas interfe
re na continuidade de estudos nessa especialidade; 

O desconhecimento de publicações, dificulta a bus
ca de localização das mesmas, para enriquecimento e 
fundamentação de trabalhos, prejudicando com isso os 
estudiosos que buscam apoio nas pesquisas já realiza
das. 
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